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Por esta Secretaria se faz saber que, por ordem do Govêrno desta 
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O Qieetor aggd | 
o Mapa da inspecção iremos 
feita pela Junta de Saúde das Colônias — 


Sessão de /ô de 


Província 
Direcção, Corpo ou Repartição 
Companhia 
Número 


Pôsto, graduação ou emprêgo 


To w [oe SH AE | 


Nome 


| r 


De idade | Do) 
Anos 


De serviço 


Por quem mandado à inspecção 


Tempo de residência nas colónias 


Localidades onde tem servido Qree- sis 


Baixas ao hospital e doenças que as | 
motivaram. 


Licenças da junta e doenças que as 
motivaram. 


Localidades onde as gozou 


Recursos locais utilizados 
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Lesão e número corres- 
pondente da tabela. 


Funções alteradas e em 
Informação que grau. 
da 
Junta Antiguidade da lesão 


O o ini di 
Se foi contraída em com- 
bate, na manutenção 
da ordem pública ou 
no desempenho de de- 
veres militares. 


Pesho aros p— Aehomaas 


Opinião da Junta 


So 19160 
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Repartição civil 
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Por esta Secretaria se faz saber que, por ndepr=ee=trerpêrrrem=pliei 
puesímeia, segue viagem desta cidade para Lisbda, o tabelião privati- 
vo de notas, bacharel Carlos de Melo Leitão, a quem pela 
Portaria Provincial Nº 225 de 29 de Setembro findo foi 
permitido ir à metropole à sua custa aproveitando para 
esse fim a licença registada que lhe foi concedida e ter- 
mina em 16 de Janeiro do proximo ano, data em que se deve 


apresentar nesta colonia se outra demora lhe não fôr su- 


periormente permitida . 
E para que se lhe não ponha impedimento, lhe mandei passar a presente guia, 


que vai por mim assinada e selada com o sêlo deste Crovêrmo. 


Secretaria Greral do Govêrno da provincia de Macau. 4 de Outubro 


de 191 5. 


O Secretário (reral 


MINISTERIO 
DAS 


COLONIAS 


Direcção Geral das Golonias 


28 a Repavição 
A Atendendo ao que req: 


y 
de Macau; manda o Gavarno 


PESA a-se que na desfeosta se ends uem, as / 
ASA a 7 pelo Ministro das 
númetas sufita, tnfpatáção e daia dista da- | 


cumento. 


o bacharel Carlos de 


Republica Portugueza, 


conceder ao referido 


junho de 1915, 


aos de Janeiro 


O Ministro das Colonias, 


do AP dá, E E “ago 
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DIRECÇÃO GERAL DAS COLÓNIAS 
28 Repatição 


ASSUNTO 


Licença ilimitada, 


Coecorao 
Z9//447157 


INFORMAÇÃO 


O Bacharel Helo Leitão tabelião privativo de Macau obteve do Governa 
dor da provincia uma licença registada por 6 mezes, licença esta que 
o fxmo. Consultêr do ministerio achou legal na consulta de 9 do cor= 
rente, 

Pede agota o interessado uma licença ilimitada visto desejar de- 
morar-se na Metropole alem de 16 de janeiro proximo futuro, data em 
que termina a licenças 

A pretensão é atendivel visto que na conformidade do art? 259 e 
paragrafos da lei de 14 de junho de 1913 a vaga deverá ser preenchi- 
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MINISTERIO 
DAS 


COLONIAS 


Direcção Geral das Colonias 
E -Repanção 


Ao Exmo. Consultor deste Ministerio tem esta Reparti- 


ção a honra de enviar para emitir o seu douto parecer, o ad- 
junto processo respeitante ao pedido de licença do tabelião 
privativo de notas de Macau, bacharel Carlos de Melo Leitão. 
Zn // de Oututbro de 1915. - 
O Cnefe da Repartição. 


— Mas = 


DIRECÇÃO GERAL DAS COLÔNIAS 


2a Repatição 


ASSUNTO 


Licença do tabelião privativo de notas de Macau. 


sa RR | a MPS cs iaérn 
=or ordem de &. Ex." O Lsimiscro 


dus Gereasddol 
em /u [40º [1905 


qaioeã A 


+—— 


da 


INFORMAÇÃO 


O Governador de “acau teve duvidas em conceder uma licença 
graciosa ao Pacharel Melo Leitão, nos termos do artº 5º do decre- 

28-11-914, 

Quvido o delegado do Procurador da Republica emitiu este um 
parecer no qual cómbina o citado decreto de 1914 com os decretos 
de 23-B-902, 12-5-911 e 11-11-911 e propõe uma consulta ao Gáver- 
no que resolva as duvidas, 

O Decreto de 28-11-9114 refere-se a Licenças dos funcionarios 


das colonias e procura egualar os direitos dos europeus com os dos 


Os decretos de 1902 é 1911 respeitam á creação de oficios 
privativos de taLeliães de notas em Lourenço larques, e em liacau 
e Loanda e estabelecem varios principios, sobre a separação das 
funções de tabelião das de escrivão de direito em rariss comarcas 

A Repartição não entende que se possa interpretar o decreto 
de 1914 com os decretos de 1902 e l911,porque o primeiro 
lação geral s os segundos são legislação especial que só pode ser, 
modificada por diplomas egualmente especiaes e de egual força, 

A questão divide-se em duas partes: uma versa sobre a conces 
são de licença e a outra sobre as passagens , > 


a So ins eo 
(Romquanto os dois aspectos pareçam confundir-se nos oficios 


inclusos, 


Quanto ás concessões da licença,vê-se pela portaria nº 61 
de 23-10-913; pela lei de 11 de Setembro de 1861 artº 5º, que o 
Governo pode conceder aos notarios a necessarias auctorisação pa- 
ra se ausentarí.dos seus logares, durante um praso dão excedente 
ao fixado no decreto de 21-9-909, 

Não parece aplicavel ao caso o art2 152 do Regimento de 


Justiça, visto referir-se aos funcionarios judiciaes com venc imen 
to de categoria e o tabelião privativo de “acau é remunerado ''soe 
mente com os emolumentos respectivos marcados na tabela dos emolu 
mentos e salarios judiciaes!", e visto o disposto no artº 492 do 
Dec, de 23-7-902, 

Quanto ás passagens diz o citadg artº 4º do decreto de 23- 
7-902 que "o func lonntddaomesdo para o mencionado oficio (o de 
Macau) terá direito ao atono de passagens de ida e regresso nos 
mesmos termos em gue são concedidas aos empregados do Ultramar no 
meados velo Governo, não lhes sendo, porem, aplicaveis nenhumas 
das outras vantagens que competem ao ditos empregados", 

Deverá entender-se que o abono de passagens se faz no caso 
de licenças ou sómente no caso de nomeação( ida) e demissão ou re- 
nuncia (regresso)? 

À lei não distingue di é regra de contabilidade que onde 
a lei não auctorisa expressamente não ha despezas, 

Deverá ouvir-se o Exmo, Consultor do Ministerio, se V. Exa, 
concordar, rede O 


Em d de Outubro de 1915, 
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MINISTERIO 
DAS 


CEMONIAS 


Direcção Geral das Colonias ads: 
cê sá Repartição 
- Secção 


of: 


on. 


Haga-se que na tesfosta se indiguem, es 
númetos sufita, isfatáão e data dêste da- * 


cumento. 


nº 28 de 20 de outubro do ano findo, em que V, 


R “ deste Mimisterio instrucções 
. Us “ça pa É. Em a a. Neres IRA AS juí to 
À — —facharel Cartos de Melo Leitão, 


a 


dessa comarca, encarrecga-me 0 Exmo, Ministro das Colonias 


commicar a Y. Exa. que, por despacho de 
mo, concordou com a opiniag emitida velo consultor deste Minh 
certo fcerca do aseunto, segundo a qual não teem direito 8 re 
ferida licença senão os funcionarios judiciaes que têem ven= 


cimento de categoria; e, como os tabelises privativos só teem 


a + — 
Alreito a emolumentos, não lhes & apiteado o fisposto no de 


ereto nº 1º141 de 28 de novembro de 1914, como; JÉ lhes eram 
aplicaveis as disposições dos diplomas anteriores sobre concas 
são de Licença gractosa, 

U avto 1º do citado decreto nº 145141 referindo-se a fun= 
cionartos "servindo 0 Estado nas cotontas*, deve ser completa 


ão com o artº? 69 onde se fots de Procebimento dos vencimentos 


ou soldos?, Assim somente os que recebem vencimentos ou sol 


dos teem diteito a licença graciêsa, 


quanto 4 permissão por V. Exa. dada para o mencionado fa- 


ta= 
peiião goser na Metrop registada que obte 


ve, nenhuma dúvida pode haver 


Governadores das Golontas de concederem que 28 Ticençasg regis 


tadas sejam gosadas na Metropole visto que pelo decreto de: 9 
de jfumho de 1892 elas podem ser gosadas fêra da provincia em 


que o funcionario sorve, 


Saúde e Traternidade, 
Direcção Geral das Colênias em de Janeiro de 1916, 
tzmo. SnP. 
Governador da provincia 


de Macau. 


O Nirector Geral. 


GOVERNO DA PROVINCIA DE MACAU 


EXPEDIENTE GERAL 


feio fes 


Palacio do Govêrno de Macau, r pm 
sá AU « “ AL . pm tal 
6 de Agosto de 1915 Es ads PP LAO S 


Objecto 


esctarecimento a- 
da duvida susci- 

sêbre a concessão 
nça graciosa 


Um dos ativos desta colonia, 


solicitou a concessãc 


Carlos 
diuturnia 
o Nº: 1141 de 28-11-14, por haver ja 


cinco anos “de serviço efectivo e residencia 


a Qui Juvidas sôbre a concessão desta 


Qisa a 
DUSCcitaras 


screto citado (N9 


todoS os funcionários sem fazer excepções, tanto o 


12-5-11 como os decretos de 11-11-11 


St) mm do 
tabeliães privativos de notas 
ssagem de ida e de regresso,nos 
idos aos empregados das co- 


não lhes ser 


ALAS, NO! ncados 


tras vantagen 


| apresentou o parecer cuja copia 


acaba por sugerir que consultado sôbre 


o luçã como preceden- 


na 
ts o 


s04 O Govêrno Central, visto a re 


sho 


não interessar sô a esta colonias. 


Neste termos, tenho a honra de submeter o assunto 


V.Exa., rogando que me se ja ra comunicadas 
praga NS PRE ia, 


si 
speito deste casos. 


o Govêrno da Meiropole a re 


e (3 — 


BnEoUad RENAL 123 vo.0 


ZE. Vs 
AU DE: 


GOVERNO DA PROVINCIA DE MACAU 


EXPEDIENTE GERAL 


Ma. 


et — 
Palacio do Govêrno de Macau, 


PP Pe RR cad 


Objecto 


CATTOT 
RI PA dd dis 


16 de 


mm 
ds do 


ATPRONTOADE 


Aid do Su dias 


do del LIDA À 


Pa GE Rá L HH 
«ars d 0 43; 
SC 


7 
COMARCA DE MACAU = Delegação da Procuradoria da Republica - 
Ng 59. = Macau, 14 de Agosto de 1915. - Exmo. Snr. Secretario Ge- 
ral do Governo da Província de Macau. - Em resposta á nota de YV, 
Exa. sob o Nº 1177/15, que acompanhou o adjunto processo, para co- 
nhecimento de S.Exa. o Governador, tenho a honra de informar o se- 
guinte: - OQ beneficio da licença graciosa concedido pelo dec. N$ 


1141 de 3 de dezembro do ano findo, aplica-se, nos termos do art. 


12 do mesmo dec., aos funcionarios servindo o Estado nas colonias, 


com nomeação ou confirmação do Governo da metropole, ou com nomea- 
ção confirmada pelos governos provinciais. - Os decs, de 23 de Ju- 


lho de 1902, 12 de maio e 11 de novembro de 1911, com respeito aos 
tabeliães privativos de notas, preceituam que os nomeados apenas 
tem direito ao abono de passagem de ida e regresso, em eguais ter- 
mos dos empregados do Estado, não lhes sendo, porem, aplicaveis ne- 
nhuma das outras vantagens que competem aos mesmos empregados. - 
Daqui a duvida de se saber se os preceitos do dec, de 3 de dezem- 
bro de 1914 são de aplicar aos tabeliães privativos de notas, - Se 
o dec. de 23 de julho de 1902 e outros concernentes aos ditos ta- 
veliães, constituem leis especiais, de dizer é tambem que 0 dec. 
de 3 de dezembro de 1914, sendo geral tendo-se em vista o ambito 
referido no seu art, 12, é um diploma especial quanto ao fim a que 
tende - concessão de licenças aos funcionarios publicos das colo- 
nias, - Será este dec, de aplicar aos tabeliães privativos de no- 
tas ? = Pelo preambulo do proprio decreto, pelo proprio contexto 
do art? 19, parece que se ocupa indistintamente dos funcionarios 
publicos com nomeação ou confirmação do Governo da metropole ou 
com nomeação confirmada pelos governos provinciais. - E' verdade 
que diplomas anteriores, em relação aos tabeliães privativos de 
notas, declaram que, salvo o direito de abono de pessagem de ida e 


regresso, não gosam tais funcionarios de nenhuma das outras vanta- 


gens conferidas aos empregados publicos, mas tambem é certo que o 


dec. de 3 de dezembro de 1914, que é posterior, indistintamente, se 
refere aos funcionarios do Estado e assim podemos dizer que os ta- 


beliães de notas, com a publicação deste diploma, ficaram com mais 


. A 
quit GERAL 0) q Da 
EO DA by 
PROVINCIA 
DE 
MACAU 
E ae 


uma das vantagems que são concedidas aos restantes funcionarios pu- 
blicos. - Assim se nos afigura o caso, comtudo, surge uma dificul- 

dade: é que por a lei já referida, respeitante aos tabeliães priva- 
tivos de notas, dizer que os nomeados ficavam apenas com direito ao 
abono de passagem de ida e regresso, chega a parecer que o simples 

regresso à metropole envolve a renuncia ao logar e nestas condições 
o funcionario, alcançada que seja a exoneração, apenas tem que pe- 

dir a passagem conrespondente ao regresso, não precisando, é claro, 
de pedir licença alguma, - OQ texto destes diplomas pode levar a tal 
conclusão, que certamente não foi o pensamento do legislador. » Neg 
tes termos e porque o caso não interessa somente à colonia de Macau 


sendo bom que fique precisamente definido, parece-nos conveniente 


que S.Exa. o Governador, ouça, por qualquer meio, o Governo da me- 


tropole, que já deve ter opinião inteirada sobre o assunto. - O De- 
legado, (a) A, Lencastre da Veiga,- 
Está conforme. 


Secretaria Geral do Governo em Macau, 16 de Agosto de 1915. 


Chefe da Repartição, 


MINIS Tiki 
nas x 
COLONIAS 
Direcção Geral dias Colopias 
ae - Aparição 
«— 28 Progão 
Me 4IS 
Ao Exmo. Consultor d'este Ministerio, a fim de consultar 
com o seu douto parecer sobre o assunto, tem esta Repartição 
a honra de, em cumprimehto de despacho de 7 do corrente, enviar 
o adjunto processo sobre as explicações e duvidas do Governador 
de Macau ácerca da concessão de licença registada ao tabelião 
próvativo bacharel Carlos de Melo Leitão. 
Em A de Dezembro de 1915. 


O Chefe da Repartição. 


' 


DIRECÇÃO GERAL DAS COLÓNIAS 
2a Repartição 
ASSUNTO 


Licença registada do tabelião privativo de Macau. 


rer erdem de 8. Ex. o Ministro 


ao dr Querendo Do. Ma uca dO o 
em 7 //2º|19º5 
Grint,” 


INFORMAÇÃO 


O Governador de macau renova as explicações e as duvidas, rela- 


tivas é concessão da licença registada ao Bacharel Carlos Melo Lei- 


tão e envia copia da portaria que ln'a concedeu. Insta porque 5%. 


ja esclarecida a doutrina conforme pediu no ffício 63 de 16 de agos, 
to ultimo, 

Os motivos forem e doença da mulher do tabelião, O decreto de 
9-6-92 permite sos Governadores a concessão de licenças registadas 
para serem gosadas dentro ou fôra da area da sua jurisdição. 

O incluso oficio deve ser remetido ao Exmo. Consultor do Minis 


terio, para onde foi enviado o oficio nº 65 referido em 18 de out, 


bro. 


pi Sa 
Em 7 de Dezembro é pa de E ( Ny por 
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DE o Ra 


MIA É 
a as E f hos 
Palacio dy Govérno de Mucau, penas NA a 
-20 +: Outubro . do 1916. 
Objecto 
Trata de uma licença re- 
gistada ao bacharel Carlos 
de Melo Leitão, tabelião 
privativo nesta comarca, 
para ser gosada na metro- 


pole. 


Em 28 de Setembro ultimo o tabelião de notas des 
ta comarca, bacharel Carlos de Melo Leitão - que em Agos- 
to tinha obtido licença registada até 16 de Janeiro do pro 
ximo ano « requereu a este Governo que lhe fosse permitido 
seguir imediatamente para a metropole, a sua propria cus- 


ta, aproveitando para esse fim o tempo que lhe faltava uti 


lisar da referida licença registada, visto esta poder ser 


gosada fóra da provincia, 

O requerente justificou esta pretensão, declarando 
carecer de ir imediatamente a Portugal por havér recebido 
um telegrama que lhe participava a doença de sua esposa -e 
pedia a imediata partida dele para a metropole, 

Nem o decreto de 9 de junho de 1892 nem as outras dis 
posições legais sobre licenças preveem expressamente a hi. 
potese de ser gosada na metropole a licença registada con- 
cedida numa provincia ultramarina. No entanto,-permitin- 
do o artigo 19 daquele decreto que os governadores possam 
conceder licenças registadas para gozar dentro ou fóra da 
provincia, não havendo na 1ei restrições enquanto ao lo- 
gar onde tal licença pode ser gosada, »- concluí que pode 
o Governo da provincia conceder a qualquer funcionario da 

2» RESARTICAO colonia licença registada para gozer na metropole, desde 
—— as — que se dêem as condições dos artigos 2%, 32% e 62 do decre- 


Que: a ARE CT O NATAS 
SN oa Za to de 9 de junho de 1892:- haver motivo grave, não fazer o 


EE 1 — 0% 18. Em 


GOVERNO DA PROVINCIA DE MACAU 


EXPEDIENTE GERAL Ng SL 1915, 
V/A 


— e SK = 


Palucio do Govêrio de Macau, 


de de 191 


aa A DU amena mt rem rmemem mo mA 
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funcionario falta ao serviço e ser garantido o custo da 
passagem de regresso, 

Nestes termos, deferi o pedido, atendendo principal- 
mente é gravidade do fundamento exposto pelo requerente 
e ao facto de não poder êle, presentemente seguir á metro- 
pole no gozo de qualquer outra licença enquanto não forem 
resolvidas as duvidas que tive a honra de submeter á apre- 
ciação de V.Exa. no meu ofício Nº 63 de 16 de agosto. 

Remeto a V.Exa. uma copia da portaria em que foi con- 
cedida áquele funcionario a permissão a que me refiro, e 
ao mesmo tempo, tenho a honra de rogar a V.Exa, que se dig 
ne definir doutrina sobre o assunto, a fim de servir de 
norma em identicos casos futuros. 

SAUDE E FRATERNIDADE, 

Palácio do Governo em Macau, 20 de Outubro de 1915. 
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N$ 223, - Havendo o tabelião privativo de notas desta co- 
marca, Carlos de WMélo Leitão, presentemente no gõso de licença 
registada que termina em 16 de Janeiro do ano próximo, reque- 
rido que lhe seja permitido aproveitar a dita licença para ir 
á sua custa á Metropole; - OQ Governador da provincia de Macau, 
tendo em atenção as disposições do Decreto de 9 de Junho de 
1892 e os motivos alegados pelo requerente para fundamentar o 
seu pedido, concede a permissão requerida, entendendo-se que à 
concessão não envolve nenhum dispendio para a Fazenda Pública, 
que será feita a devida garantia do custo da passagem de re- 
gresso e que o requerente fica obrigado a apresentar-se nesta 
província, findo que seja o praso da licença registada, se ou- 
tra demóra lhe não fôr superiormente permitida. = CUMPRA-SE, = 
Palacio do Governo em Macau, 29 de Setembro de 1915. = O Go= 
vernador, (a) José Carlos da Maia,-e---«.icccoonnannaananeuena 

Está conforme. 

Secretaria Geral do Governo em Macau, 20 de Outubro de 


1915. 


